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CONTRIBUiÇÃO AO ESTUDO DA ESTRUTURA URBANA DE PORTO ALEGRE ,.. 
GISELA COPSTEIN 
SUMÁRIO 
Neste estudo analisamos a estrutura urbana de Porto Alegre a-
través da distribuição da população urbana, do valor dos terrenos 
urbanos e fazemos a comparaçao com a distribuição espacial das ati 
vidades econôrnicas na cidade. 
REVISÃO TEÓRICA 
A busca de um padrão ou modelo para a estrutura urbana de 
Porto Alegre é nossa preocupação desde o momento em que nas au-
las de Geografia Urbana, procuramos indicar exemplos de tipcs de es 
truturas urbanas em nosso-meio. Não conhecemos estudo desta nature 
za no Rio Grande do Sul; por isso, pensamos em contribuir para o te 
ma, buscando identificar algumas tendências ou características da 
organização do espaço da capital gaúcha. 
Tradicionalmente, os geógrafos se preocupavam em estudar o es 
paço urbano, considerando cada cidade um caso particular. Mas a paE: 
tir da década de 20, surgiram nos Estados Unidos vários modelos ur 
banas, buscando padronizar o comportamento da organização internã 
das cidades americanas 1 
Burguess (1925) / analisando a cidade de Chicago, concluiu que 
um centro urbano se constitui de uma série de zonas concêntricas, 
produzidas por crescimento centro-periférico, ocupados por funções 
• A autora agradece a colabora~ão do professor Gervásio 
Neves e o auxílio prestado pelas estudantes Ada Bardini 
dis Maria Araújo. 
Rodrigo 
e Gla-
(1) TOYNE. P. '" NEloIBY, P. T . Techniques in Human Geography pgs. 
III, 112. 
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especIfi cas que tendem a se expandir para a peri feri a . Hoyt (l939) 
refinou e ste modelo incluindo as radiai s , represe nt ad as pel as pr i n 
cipais a r té rias d a c i dade e rodovias suburbanas . As r adiais trans= 
formaram o mode l o de 20naS concên t r i cas numa s êri e de g~tores ca · 
r acter!st icos do ponto de vista e conômi co ou socia l . 
Um t e rceiro mode l o, apresen tado po r Harris e U l~an (1945)mo! 
tra o cres cimento urbano ocorrendo em torno de diversos centros me 
nores, que em cert o período podem te r sido pe~uenas vilas próximan 
ao centro inicial da cidade. Estes núcleos multiplos f opnam os 
nós em torno dos quais o desenvolvimento ocorre por zona ou por s~ 
tores • 
Em 1965, Mann apresentou para as cidades i ng l esas , modelo em 
que apare cem 0$ postu lados bás i cos dos t rês mode l os a nteriores . E! 
t a fusão é provavelme nte a melhor descrição para a estrutura urba-
na de urna cidade . 
A revisão teôrica i ndicou a tendênc ia dos estudiosos de fenÔ · 
meno urbano de cons iderar as distrib uições da popu l ação Z 3 e va lor 
dos terrenos 4 em relação à sua acessibilidade ao centro urbano. Ve 
ri f i caram a existência sign ificativa de correlação negativa entre 
a distância ao cen tro de uma cidade e a densidade demogr áf ica . As 
áreas centrai s são mais populosas - à medida que aume nta a distância 
ao cent ro. o I ndice de ocupação popu l acional de cresce. Segundo Hills4, 
o va l or dos ter renos é também uma variável , dependente e inversa · 
mente pr oporciona l à d i s tância do centro da c i dade. 
P. H. Rees 5 , em sua tes e de mes t rado da Unive rs idade de Chie'a -
go (19 58) , encontrou para a área metropo litana de Chicago o valo r 
de corre lação i ndicado na Tabela 1 para densidade populacional e 
distân c i a ao centro urbano. Os coeficientes calculados para a re-
g r e ssão linear, o Indice de correlaç ão e a den Sidade ext r apolad a 
para o centro urbano serviram de parâmetros (Tabela 1 ) para anali-
sar a densidade u r bana nos Se tores Norte, Nor oes te, Oeste, Sudoes -
te e Sul da área met r opoli tana. 
( 2) BERR'l , J.L. Bd sn & HORTO!'! , Fr a nk E . - Geog raphi e 
vai i n Ur b an SY5tems • pgs. 276 , 277. 
Peu pecci 
() BER RY . J.L. Rci an - Cid ades c o mo sistema s de ntr o de slste1l1al 
de c i d a des , in Ur b aoi~8ç ã o e Regional izaçã o - Re l ações eo ~ o 
deaenvol v i1l1ento econ âmico - PS . 29. 
(4 ) BERRY . J.L. Bc ian & HORtON, Fran k,. E . - op . c i t o nota 2 
( 5) BERRY, J. L . Htian & HORT ON , Frank, E . - op. cit: o \lo ta 2 
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TAB ELA 1 
OE CLINID DA DENS IDA DE POP UL ACI ON AL DE CHI CAGO 
COM A DI STANCIA AO CEN TR O OA CIDADE 
PARAMETROS TODA A 
AREI'. NORTE 
c 
- O, soa - 0 , 909 
• 4 . 519 4. S91 
PO' 127h.!!b/ ha 150ho!l b/ha 
b -0. 056 -0, 037 
r = Indice de correlação 




107 hab/ ha 
-0 .050 
PC de nsidade central extrapol ada 
b coeficiente angular 
SUORES 
DESTE SUD ESTE 
0 , 947 0.900 
4.574 4. 465 
1441"lab/ha 11 2hab/h.:! 
0 . 062 0.063 
sue 
0,957 
4 , 909 
3 12hab/he 
- 0. 080 
Os resu l tados cara Chicago indi cam que o g rad i ente de de nsida 
de aumenta à medida que nos movemos em s entido inve rso aos ponte i= 
ros d o r elógio, do norte para o su l . Isto significa que a c i d a de 
s e espalho u mai s p ara o norte e noroeste do que e m d i reção sudoes -
te e s ul. O valo r b na Tabel a 1 é cons iderado Indic e de desconcen-
tração da populaçãõ urba na. 
A Porção Norte da metrÓpole de Ch icago provou ser uma locali -
z ação mais atr ativa para o des e nvolvimento suburbano q u e o Sul, p r o 
vavelmente c omo resultado de mai o r prestígio ~ocial. Contud~ a po= 
pulação está mais ag Lomerada no cen tro dos setores Norte, Ociden -
tal e Me r idional do que nos outros dois . Os Setores Oeste e Sul, de 
te rminados pela rede ret angular de ruas, foram os de povo ame nto I 
ni c i al e neles também o p r ocesso de r es t a uração fIsica e modifica= 
ção populaCional ocorreu primei ro - agor a são ocupados por r esiden 
tes que v ivem em novos edifIc ios de apartamentos. Po r outro lado, ã 
regularidad e de comeortame~to da densidade urbana em todos o s ei -
xos confirma o padrao concentrico de e stru tura urbana estudado por 
Burguess para Chicago. 
Com relação a o v a lor dos te rrenos u rbanos, Haggett, p. 6 cona i 
dera que, na maioria das cidades do Oeste dos Estados Unidos , as ã 
r eas centrais apresentam valores mui to e levados , porém declinandõ 
acentuadamente em direção ã pe r iferi a urbana; o ponto mais valori -
zado l ocaliza-se prôximo ao centro d o d i str ito cen t r a l d e negócios 
(CSD), comumente caracteriz ado po r grandes edifí cios , p opulaç ão d i 
urn a ex tremamente numerosa e altas densidades d e tráfeg o ; o va lor 
dos t errenos, na medida em que se a f astam do ce ntro , p o de sof r e r 
• No or ig ina l re sp ectivame nte: 33 , 0 ; 39 ,0; 27 , 7 ; 37 ,5; 29 , Z; 
81 , 1; ( 100 0 h abit antes po r milha q uad r ad a ) 
(6 ) HAGGE!T , Pe ter - Geog r aph y, a mod ern sy nrh es is. P85. 338 / 340 
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uma altaração p a ra maia quando se locali zam, a d istânc i as regula-
r es do CBD , em artéria s e s coadouras de trá t ego QU ~ suas i~~ 
ções com c entros secu ndáriOS; o val o r dos terrenos têm infl uênci ã 
significativa no uso do solo urbano ; uma u n iversid ade poderia s er 
construida p róximo ao cen t ro da cidade, beneficia ndo o s estudantes 
com o t ra nspor te urbano mais acessi vel , mas o local, preferencial -
me nte, s e rá destinado a e stabelecimen tos comerciai s que pagam alu-
guéis o u o s a dqu i rem a preços mu ito mais eleva dos. Portanto , pa ra 
qua l quer uso do solo u rbano, a localização representa uma escolha 
en t re a co nve niência de estar próximo a o centr o acesslvel da c~da­
de e os altos n!wis de aluguel que devem ser pagos pela área. 
Ba sead os nesta s considerações, fizemos uma a nálise da distri-
buiç ão da população e do valor dos terrenos 1.! :banos na capital gaú-
cha em função da acessibilidade e d e ind i cadores de uso do sol~ lo 
calização dos estabelec imentos comerciais, de serviços e i ndus= 
triais. Ainda incluímos comparações com a morfologia fí s ica d a c i-
dade. 
• ,
J u st ific amos a 1nspiração do modelo de análise em Ch i cago por 
s er a cidade que maior número de pesquisas a presen t a, podendo s e r-
v ir, por isso , d e parâme tro a um trabalho inicial. Entretanto, de-
vemos salientar que, em 1970 , Chicago a tingiu a 7 milhõe s de habi-
tantes na Área M.etropoli tana , enquanto PortO Al~re (Censo de 1970) 
possuía cerca de 890 mil pessoa s em todo o munic lpio . 
Neste trabalho, limi tamo- nos ao es t udo da cidade de Porto Ale 
gre no âmbito de seu município. 
Copstein, R. (1 974)7 não j u lga plausíve l que uma c idade d o PC';' 
t e de Chica go, c om quase 3 mi lhões de habitantes em 1 920 i n spiras-
se um model o universal q uando a ma i or parte dos centros urbanos 
mundiais não tinham 150 mi l habitantes. O mesmo aut or acredita q u e , 
a part ir de certo tamanho, aa c idades podem aproximar-se do mode-
lo usado para ChiCago, mas provave lmente isto s e verificaria com 
freqdência apenas nos Estado s Unidos. porém - e isto ê muito im-
portante para o es tudo da e strutura urbana - amba s s ã o cidades poE 
t uârias, desenvolvem- se em fo rma de leque nas margens de l agos,res 
pect ivamen te, o Michi gan e o Guaíba. Em ambas , o c rescimento sefei 
a partir de um cent ro a ntigo e se projetou por r adiais. O desenho 
dominante na p lanta u rbana é o ortogon a l. Em Chicago, foi muito iro 
portan te a presença de imigrantes ca r acterizando setores urbanos~ 
Em Por to Alegre também s e observo u o mesmo, mas s ua l ocalização e 
sua c ontribUição para es trutura r o espaço urba no não f o i suficien-
teme nte a na lisada. 
METODOLOGIA 
A unidade de a nál ise utilizada fo i a UEP (Unidade Eseacial de 
Plane jamento), defin ida pelo GERM. (Grupo Execut.ivo d a Regiao Metro-
poli t a na} para o e$ tudo d e toda área met r opoli tana de Porto Alegr e. 
(7) Cops tei fl, R. - A d istr i bui çã o de ren das e m Rio Gnl nde - 1876, in: 
Bolet im Ca ú cho de Ce o graf i a - s ê :r:i e Geografia n'" 1 , 1974, PS. 10 . 
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AO municIpio da capi tal correspondem 382 UEP , englobando áre~s ur-
banas e rurais . Como o va l or dos terrenos se refere ~penas à área 
urbana , as anál i ses que O incl u e m fo r am realizadas para as 284 UEP 
que correspondem ao espaço assim definido. 
As variáveis escolhidas por sua significação e por serem as 
disponlveis , foram: densidade demográfica por ha, para 1970; núme -
ro de es tabelecimentos comerciais e de serviços; percentagem da po-
pulação por UEP que trabalha em estabelecimentos industriais com 
mais de 50 empregados e va l o r real dos terrenos urbanos para 1971 
em Cr$/m2 . 
Todos estes dados , com exceção de valor dos terrenos, o GERM 
possui a a nIvel de OEP. A carta de distribuição dos valo~es dos ~ 
re no s fo i obt i da n~ Secretaria Municipal de Obr~$ e Vl~ç~o e adap-
t~da para uma carta div idida em OEP. 
A l~ etapa da pesquisa se constituiu na transposição das in -
formações para qua tro cartas (Figuras 1, 2, 3 e 4). 
Para aplicar em Porto Alegre a técnica de análise utilizada 
em Chicago , marcamos numa carta do Município diversos eixos com 
ponto de origem no que consideramos o centro funcional da cidade: o 
cr uzamento da Av. Borges de Medeiros com a Rua dos Andradas. 
A partir do centro f un c ional traçamos arcos com intervalo de 
1 km e e ixos radiais de 10 em 10 graus a partir do eixo 1 (l"igura 5). 
Nas i nte rsecções dos e ixos e a r cos - NOS - foi registrada a 
densidade de população e o valor dos terrenos . 
Calcu l amos a médi a da densidade e do valor dos terrenos urba-
nos na Cidade (Tabela 2) para o conjunto de eixos . 
Em cada setor selecionamos eixos típicos entre os 16 traçados: 
o eixo 1 - Setor sul; o eixo 4 - Setor Sudeste; o eixo 8 Setor 
Este-Sudeste; os eixos 9 e 10 - Setor Leste; eixos 12 e 13 - Setor 
Es t e-Nordeste . Foram escolhidos quatro eixos orientados para Leste 
p o r ser esta a principal área de crescimento da c i dade . 
Para estabe lecer as re l ações e n t re as diversas variáveis con-
sideradas fizemos análises de correlação linear; quando estas eram 




DENS IDADE OE~DGRAfIC ... (HAB/HA J O~ PORTO ALEGRE POR EI XO E SEGUNDO A OISTANCIA AO CENTRO 
~ DI sr ANC I 1 , 3 4 5 • 7 • S 10 11 12 1 14 15 16 ! MEo!.'. EM Io,m . 
1 180 160 213 213 213 
-
- 9 202 217 217 4B 4B 4B 4B - 18:36 115 
2 160 142 151 102 102 226 291 313 260 187 186 1 42 206 
" 
1 - 2561 160 
3 1 52 B8 135 1 50 1 26 • 116 1 29 129 B7 se 136 190 154 B4 - 172.5 108 
4 6 4 1 
" 
10 7 45 105 l O. 153 se 8 lOS lOS 160 <28 93 1 1279 ., 
5 35 JS 
" 
B5 210 139 106 
'" -
76 17 37 B6 B6 5 65 65 1252 
'" O 
6 lO' 96 se 
" 
36 125 15 1 5 39 52 63 139 5 5 47 210 U07 69 
7 ., 34 1 7B 17 108 I ' 15 101 18 18 107 20 - 47 1 615 100 
• JS 9 1 13 1 17 7 13 0 13 B5 7B JS - - 10 - 434 2 ' 
S 11 , 2 2 I 7 7 I 12 34 • 2B - - 34 - 147 9 
10 6 5 2 2 1 7 7 3 5 2 101 63 102 - - - 326 20 
11 31 5 2 , , 5 7 5 - 5 3 3 B2 - - - 156 10 
12 36 5 1 • - 12 - 35 -
, 3 3 - - - - 103 6 
13 - 5 1 - - - - - 17 - 41 B8 3 - - - 155 10 
fONTES OOS DADOS BRUTaS: GER.M -" Hl7(} 
1 
COMPORTAMENTO DOS FENÓMENOS ESTUDADOS 
t. Distribuição da População no Município de Porto Alegre 
Na figura 1, tem-se a forma da distr~buição da população da 
cidade. Hã uma aparente regularidade na distribuição da população 
em franjas que indicam um declinio da densidade do centro para a pe 
riferia. Um exame mais acurado mostra a existência de avanç os das 
densidades mais elevadas, de 200 a 500hab/ha, em artérias como Aze 
nha, Oscar Pereira e Farrapos e densidade de 100 a 150 hab/ha atin 
gindo os limites norte do Município, através da Av. Assis Brasil~ 
ou projetando-se para leste pela protásl0 Alves e Bento Gonçalves. 
Calculamos o índice de correlação linear entre a densidade roê 
dia e a d i stância em quilômetros ao centro da cidade. O valor da 
correlação f oi muito signi f icativo, -0,942 para a = 1%.8 
Calculamos os coeficientes a e b para as mesnas variáveis. Subs 
tituindo-os na equação y - a +-bx,-obtivemos os valores na Tabe~ 
la 3 que permitiram construir a reta de regressão da Figura 6. 
Comparando os parâmetros da densidade média em Porto Alegre 
(Tabela 3) com os de Chicago (Tabela U, concluImos que as densida-
des em Chicago são bastante superiores as de Porto Alegre, mas o 
gradiente é inferior ao da capital gaúcha. Isto reflete e conf irma 
a sua pequena expansão espacial e o seu menor número de habitantes 
em relação ã cidade americana. Contudo, é necessário salientar que 
a análise em Chicago abrangeu toda a área metropolitanaf em Porto 
Alegre, limitou-se à superflci e municipal. 
AS densidades extrapoladas para a área central indicam mai o r 
densidade populacional no Centro de Porto Alegre do que na área 
central de Chicago: nesta, foi constatada a diminuição da importân 
cia da função de residência no Centrai em Porto Alegre, entretanto, 
as ma iores densidades de população ocorrem no Centro e no seu con 
torno, destacando-se principalmente, na porção sudeste do promont~ 
rio. 
Para melhor caracterizar a distribuição da população no espa-
ço urbano de Porto Alegre, analisamos os eixos I, 4, 8, 9, la, 
12 e 1 3 (F1.gura 5) (Tabela 2). Calcula dos os coeficientes de corre 
lação entre a distância ao Centro e a densidade demográfica, obti= 
vemos correlação entre as duas variáveis apenas nos eixos 4 e 9, pa 
ra a = 0,1% (Tabela 3). Nos demais eixos, estatisti camente, a hiP2 
tese de correlação foi nula. 
Estudando a localização dos e i xos 4 e 9, vemos q~e ambos se 
situam em zonas c omerciais e residenciais próximas do Centro, até 
a uns 4 km, e depois continuam em áreas tipicamente residenciais. O 
eixo 4 foi escolhido como representativo da distribuição demográf~ 
ca na porção sudeste da cidade. Após o Centro, acompanha aproxima-
damente as áreas servidas pelas avenidas João Pessoa, Azenha e Os-
car Pereira até Belém Velho a partir de onde as densidades são in-
(8) Usamos o teste de significância t. 
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feriares a um hab/ha (Pigura 1). O eixo 9 é paralelo às Avenidas 
Osvaldo Aranha e Protásio Alves (Figura 1), que servem áreas comer 
ciais e residenciais até cotas de 40m (Figura 7). Nas áreas mais 
elevadas, situam-se bairros residenciais como Três Figueiras, chá-
cara das Pedras, Vila Jardim. 
Âreas como a cortada pelo eixo 12, Avenida Independência, 24 
de Outubro, Plínio Brasil Milano e Assis Brasil (Figura 1) ou pelo 
eixo 13, Avenida Cristóvão Colombo e Bairro são Geraldo, são 
João e Sarandi (Figura 3) possuem densidades elevadas até a mais 
de 8 km do Centro e situam-se, em sua maior parte, em cotas infe-
riores a 40m (Figura 7). AO longo destas radiais desenvolvem-se as 
áreas comerciais e industriais que se continuam até os limites do 
Muni~ípio e são acompanhadas por bairros residenciais de classes 
operarJ.as. 
Para comparar a distribuição da densidade demográfica entre 
os eixos, calculamos a densidade média de cada um. Na Tabela 4 ve-
mos que estas médias variam entre 59,42 e 71,69 hab/ha. Os eixos 
se agrupam pela semelhança de densidade: eixos 1 e 4; 8 elO; 9; 
12 e 13. As densidades dos eixos 8 e 10 são as mais baixas e se a-
proximam da densidade média, 61,03 hab/ha. são áreas sobretudo re-
sidenciais. 
Finalmente os eixos de densidade mais elevada, eixos 9, 
13, correspondem às zonas servidas por duas grandes radiais: 
sio Alves e Assis Brasil. 
12 e 
Protá 
Em todos os eixos, o desvio padrão em relação à média é al-
to sobretudo no eixo 8, eixo 9 e eixo 10 (Tabela 4) • 
Na Porção Leste, o eixo 8 acompanha a Osvaldo Aranha, 
sio Alves, Avenida Ipiranga e bairros residenciais onde se 
Cffin conjuntos residenciais, os vazios das encostas do Morro 
na, acima de 120m (Figura 7) e diversas "vilas" nos limites 





Vemos assim que o Setor Leste da cidade é o que possui maior 
diversificação na densidade enquanto que, para o Sul (eixo l)e No~ 
te (eixos 12 e 13), a tendência é para uma maior uniformidade. 
T ABEL"" 3 
DECL!NIO DA DENSIDADE POPULACIONAL DE PORTO ALEGRE 
COM A DISTANCIA AD CENTRO DA CIDADE 
PARAMETROS DENSIDADE EIXO 4 EIXO 9 Mt:OIA SUDESTE LESTE 
" 
-0,942 -0,952 -0,523 
, 2,952 2,9 S3 2,643 
Pc 170 H ~ b/ha 158 Hab/h!! 245 H ~ b/ha 
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TABELA 4 
DENSIDADE DEMOGRAFICA E DISTANCIA AO CENTRO DA CIDADE - MEDIDAS UE 
VARIAÇAD 
I:::IXOS Mt:'D I A VAiU,t '!CIA DESVIO PAORM CEFICIEtnE OE VMIAÇ'A o 
MSdio 61, G3 2577,70 50,76 83,17 
Eixo 1 65,66 4113,88 64,14 9 7 ,68 
Eixo 4 69,83 4618,52 67,9 S 97 ,30 
Eixo B 59,42 9064,56 - 9S ,21 160,23 
Eixo g 71,6 9 6352,92 79,70 111.17 
Eixo 10 59,66 5336,91 1'3,04 122,42 
Eix o 12 71,23 2536,26 50,36 70,70 
Eixo 13 7 0,15 4502,79 67,10 95,65 
2. IJistribuição do Valor dos terreno.. na ár~a de Porto Alegre 
Na Tabela 5 estão indicados os valores dos terrenos 




Na Figura 4 verifica-se que os terrenos urbanos estendem-se 
sobretudo para o nordeste da cidade, na direção dos Municípios de 
Alvorada e Cachoeirinha. As zonas de alto valor de terrenos inclu-
em os Bairros Centro, Independência, Moinhos de Vento, Auxiliadora, 
Floresta, Bom Fim, Farroupilha, Cidade Baixa, t1enino Deus, Praia 
de Belas, Santana, Rio Branco, Santa CecIlia e são Geraldo. são tam 
bém bastante valorizados os Bairros Navegantes, Higienopolis, San= 
ta .'faria Goretti, Passo da Areia, Cristo Redentor, Chácar'a das Pe-
dras, Três Figueiras, Petrópolis, Jardim Botânico e Azenha, As zo-
nas mais distantes do Centro são as menos valorizadas. 
calculando os coef~c~entes de correlação l~near entre a média 
do valor dos terrenos com a d~stânc~a ao Centro de Porto Alegre, 
constatamos que (Tabela 6) existe alta correlação linear entre am-
bas variáveis em todos os eixos, com exceção do 13. Usamos o mesmo 
processo para o valor dos terrenos, segundo a distãncia nos eixos 
1, 4, 8, 10 e 14-alcançando resultados semelhantes (Tabela 6), So-
mente no eixo 13, correspondente à Porção Nordeste da cidade, nao 
houve correlação. Nesse eixo a distribuiçâo em anéis, a partir do 
Centro, é muito irregular. 
Até a 5 km do Centro, os valores dos terrenos se mantêm elev~ 
dos, poi~ aI se situam os bairros industriais ~ comerciais da Flo-
resta, Sao Geraldo, são João; mas após, desaparecem, ressurgindo 
núcleos mais afastados como o Bairro Sarandi, 
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T "BELA 5 
VAL OR REAL (C r $/m 21 Das TERRENOS URB ANO S OE PO RTO ALEGRE POR EIXOS E SEGU NOO A OIT~NCIA AO CENT RO 
~ OtsT~NC:IA 1 2 , 4 S 6 7 8 8 10 II 12 " 14 l5 18 í MeO IA EM k.m . 
1 160 16 0 265 16 o 160 '"O - - 200 200 1 85 165 170 23 5 300 - 3 0 4 0 21 7 
2 18' 
'" " 
128 160 1 68 188 194 11. 100 'SD 218 1 56 15 0 180 - 2555 170 
, 
- 188 52 54 ,O 90 80 68 
" 
128 135 181 150 130 120 
-
l a69 125 




85 70 80 77 85 80 so 113 100 70 12 19 77 
-
'" 
5 21 23 
" 
,O , o ;, 
" 
70 80 70 80 65 78 - 70 70 792 53 




11 44 53 50 75 - - -
-
425 35 
7 20 - -
" 
- 26 21 11 20 47 47 35 20 - - - 278 28 
8 18 - - - - - - 13 
" 
28 
" " " 
- -
- 190 27 
8 - - - - - - - 13 13 19 
" 
30 - - - - 10. 22 
10 10 - -
-
- - -
- 13 13 13 22 25 - - - S6 
, 
16, 
11 - - - - - - - - -
" 
18 18 15 - - - 64 16 
12 16 - - -
- -
- - - - 18 18 - - - -
" 
17 
13 - - - - - - - - - - 13 13 13 - - - 's 13 
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TABELA 6 
DECL!N IO 00 VALOR RE AL DOS TERREN OS DE POR TO AL EGRE 
COM A DISTANCIA AD CENTRO DA CI DAD E 
VALOR EI XO 1 E IXO , EIXO , EIXO 10 EIXO 
-. 
13 P AR ÂME T RO S M!:OI O SU L SUDE STE ES E LES TE NO ROE STE 
, 
-0,929 -0,623 -0,65 2 - 0 ,60 6 -0 ,6 05 N ~o hi <o e 
I'Bl .!l I;.1í O. 
" 
0 . 662 0 , 677 0, 725 0,652 0,6<15 
• 1<1 7 , 07 203, 93 150 , 7 4 8 33 6 , 9 4 151, 50 9 
b -15, 90 -19,69 -2 0 ,756 -46, 23 -1 3 ,91 
" 
193,50 171,50 144,00 34 7 .00 16 3.00 




I' 2 C OBficiBnt ~ d ~ dBtBI'min~ção 
to ~ va lor do a terr en os ~xtrapola d o p~ ra o Ce ntro em Cr$ m2 
Nas demais porções da, área urbana há declínio quase constan 
te do valor dos terrenos com o aumento da distãncia ao Centro. Es= 
te comportamento é explicado por 65 ã 73 por cent o da variaç~o do 
fenâmeno nos diverBOs eixos . Para a média do valor dos t errenos, o 
coeficiente de determinação atingiu 86 por cento. 
Calculamos os coeficientes a e b, fo i posslvel traçar as re 
tas de regressão r eprese ntadas na FIgurã 8, que mostram ocorrer õ 
maior gradiente no eixo 8 , seguindo-se os eixos 1, 4 e 10. Não ~á 
continuidade espacial do valo r do declínio de gradi entes. são , por 
tanto, tlpicos de cada eixo. -
J. RelllÇÕe'ó e"l~ as variáveb 
Objetlvando introduzir nIvel maior de expliCitação , procur~ 
mos correlacionar o valor dos terre.nos com a distribuição da p opu-
lação e atividades secundárlas e terciárias. Pela existéncia de um 
número elevado de espaços de análise - 284 UEP - utilizamos o CPD-
UFRGS para os cálculos de correlaç ão e regressã o linear, empregan-
do o Programa Statis tical _Package ~or Social Scienoes. Ex~nando 
a corre lação entre a variável independente - valor dos terr enos em 
todas as UEP da área urbana - e a variável dependente - densidade 
demográ~lca - constatou-se um valor de correlação igual a 0 ,439. O 
sando o Teste F, do Programa, veri ficamos que a correlaç ão é sign1 
ficatlva para Q = O!ll. Entretanto, o coef iciente de correlaç ão i~ 
dica que esta ' relaçao somente explica cerca de 20 p or cento da di s 
tribuição, devido a outros f atores que devem ser considerados. -
Ob tivemos também para as UBP dados rel ativos ao número d. 
18 
e7tabelec~mentos c?merciais e de serviços e ao núme r o de estabele-
clme~tos lndus~rials .de mais de 50 empregados. As grandes concen-
traçoes de comercio e serviços ocorrem no Centro e são Geraldo, se 
guidos de perto pel a Cidade Baixa, Bom Fim, Independência, Navegan 
tes,_Passo da Areia, Cristo Redentor e Azenha (F i gura 3); as gran= 
des areas industriais l ocalizam-se ao longo da Voluntários da pá-
tria, Mauá, Farrapos e Assis Brasil (Figura 4) • 
_ N~ tocante aos estabelecimentos terciários, o grau de corre 
laçao e ainda menor - 0,372 - sendo significativo para a ~ 0,1% e 
apenas 14 por cent~ da variação de valor dos terrenos são explica-
dos pela l ocalizaçao comercial e de serviços. Quanto aos estabele-
cimentos industriais, não houve correlação com o valor dos terre-
nos. A falta de dados sobre empresas menores deve ter prejudicada 
os resultados. 
Existe, portanto, uma correlação positiva entre: 
Valor dos terrenos e concentração da população; 
Valor dos terrenos e concentração do comercio e serviços; 
_ Deduz-se s ue os 20 e 14 por_cento, respectivamente, de expl! 
caçao da variaçao, representam as areas mais densas no Centro on-
de ao alto valor dos terrenos associam-se os edifícios residen-
ciais com elevada densidade populacional e os estabelecimentos co-
merciais e de serviços. 
CONCLL'SÕES 
Porto Alegre é uma cidade que concentra, em sua área cen-
tral as mais a l tas densidades demográficas e de funções comerciais 
e de serviços. A alta concentração da função residencial no Centro 
a torna di f erente dos modelos de distribuição i nterna das popula-
ções urbanas apresentadas, de modo especial, pelos teóricos quanti 
tati vos. Conseqüentemente, de acordo com os modelos urbanos, é no 
Centro que o valor da terra ati nge, também, seus valores reais 
mais altos. 
As indústrias localizam-se, também, proxlmas ao Centro e ex 
pan~iram-se numa f aix a que acompanha as principais vias de comuni= 
caçao. 
Comparada com o modelo de Chicago, a capital gaúcha possui 
menor crescimento espacial e não ini c i ou a i nda o processo de esva-
ziamento residencial do Centro, admitindo que esse processo tenha 
regularidade universal. 
Genericamente há declínio da densidade de população urbana 
e do valor dos terrenos urbanos com o aumento da distância ao Cen-
tro. Entretanto,' as diferenças de distribuição de densidade entre 
as Secções Sul, Leste e Norte indicam tendência à setorização. Em-
bora o declín i o do v a lor dos terrenos em função da distância ocor-
ra de maneira quase uniforme em todos os eixos, o seu gradiente v~ 




camente o papel do fator r e levo neste processo. 
Todas estas características no s levam a c oncluir sobre a im-
portânCia do cresci mento axial na estrutura urbana de Porto Alegre. 
O resultado da anális e das re l a2ões do valor dos t errenos com 
a densidade demográfica, a localizaçao do comércio e serviços e os 
estabe~ecimentos industriais nos fazem de duz i r que interfe r em ou -
tros fenômenos que não fo ram es tudados na pesqu i sa. Poderíamos lem 
brar , por exemplo, a necessidade de exami nar a ti po l ogi a donu c i= 
liar (residênci a s monofamiliares ou multifamiliaresl e OD níve i s 
sócio-econômi cos das populações nos diferentes espaços da cidade 
de Porto Alegre. 
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